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a sua Sarney reafirma 
isposição de negociar 

O p r e s i d e n t e 
J osé" S a r n e y 
reafirmou on­
tem,, em Brasí-
lia.suadisposi-
çãáSI negociar 
com os pa r t i ­
dos pol í t icos , 
inclusive os de 
e s q u e r d a , a l ­
gum tipo de en-
t e n d i m e n t o . 
•Converso, dialogo, com qual­
quer part ido", disse Sarney a 
assessores. "Podemos pensar 
mesmo numa união nacional 
para que a transição democráti­
ca seja concluída", completou 
Sarney, remetendo os que duvi­
dam de sua palavra para òs ter­
mos de seu programa radiofóni­
co semanal; "Conversa ao Pé do Rá­
dio, da sexta-feira. 

Sarney transmitiu esse re­
cado a pessoas próximas-depois 
de tomar conhecimento do teor 
de uma ent revis ta concedida 
pelp governador paulista, Cres­
tes Quércia, ao jornal Correio 
Brajs$ense, publicada ontem. Na 
en^gevista, Quércia informou 
qúfi-,0, presidente negara, duran­
te uma conversa telefónica na 
ma^ iã de anteonteni, a, inten­

ção de chamar o Par t ido dos 
Trabalhadores (PT) para con­
versar, ao contrário do divulga­
do pelo Estado na sexta-feira. 

Quércia narrou para o Cor­
reio Braziliense a seguinte versão 
do telefonema de Sarney: "Ele 
me perguntou se eu tinha lido o 
Estadão. Respondi negativamen­
te, que há algum tempo não leio 
aquele jornal. Talvez o faça no 
futuro". Segundo o governador, 
o presidente explicou-lhe, en­
tão, do que se t ra tava e, a se­
guir, disse que "não t inha to­
mado qualquer direção naquele 
sentido' 
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SEM DESAPONTAMENTO 

Ontem, porém, Sarney des­
ment iu pa r te subs tancia l do 
diálogo narrado por Quércia. 
"Na minha conversa com o go­
vernador", explicou o presiden­
te, "este assunto não foi objeto 
de qualquer re fe rênc ia" . De 
acordo com Sarney, o telefone­
ma serviu para esclarecer que 
não havia sido feito nenhuma 
menção específica a Quércia 
nem ao governador minei ro 
Newton Cardoso em cometários 
sobre p ajuste fiscal pretendido 
pelo governo federal e o paga­
mento das dívidas carregadas 
pelos estados. 

Aos mesmos in ter locuto­
res, o presidente Sarney adian­
tou não ter ficado desapontado 
com as declarações do deputado 
José Dirceu, secretário-geral do 
PT, segundo o qual o partido 
não es tá disposto a dialogar 
com o seu governo. Ainda de 
acordo com as mesmas fontes, 
Sarney tende a considerar que, 
emproveito da estabilidade ins­
titucional e a consolidação da 
democracia todas as correntes 
políticas e ideológicas termina­
rão aceitando o diálogo. 

Pinheiro elege amigo de infância 
. i>KtMONICA TORRES MAIA 

. '^ÃO.LUÍS.-- O candidato 
do^hresidente José Sarney à 
prè'|eítura de São Luís, Carlos 
GúMçres, da Aliança Democrá­
t ica^ perdeu a eleição. Mas o 
prestígio polít ico da família 
S&rrfey con t inua rá a ser a l i ­
mentado pela vitória — segundo 
cálcMos do governador Epitá-
cio*3§áfetéira— em 98% dos 136 
municípios do Estado. Inclusi-
vé':^n Pinheiro, terra natal do 
presidente, a 200 quilómetros da 
capital, onde nem mesmo uma 
brigôisentimental abalou os ali-
cerdès do virtual partido ganha-
dónàgora, o PFL. 

-«(Sarney apoiou há qua t ro 
ano^Tedro de. Souza Lobato, o 
atual prefeito. Mas Lobato, en­
tão genro de Filadelfo Mendes 
FllTiõ", o Dedeco, presidente local 
do PFL, acabou não se saindo , 
bem, na administração. "Se ele 
tivesse aplicado na cidade todo 
ojjdi&tleiro que Sarney mandou 
para cá, es tar íamos bem me-. 
láo.rç>H.',cpntou-,u;ma .forte lide-
ranQ§; poli tjca de -Pinheiro; ;q_úe:,. 
Pfef^iu.;não;se!j.dent-i|iça-r;.'-jr, ws. 

•j a l e i t o prefeito,-Pedro-Lo-* 
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bato abandonou a mulher, San­
dra, filha de Dedeco. Construiu 
uma nova casa na sede do muni­
cípio e adquiriu uma fazenda na 
área rural, dodada até de ante­
na parabólica. Dedeco lhe decla­
rou guerra: lançou a candidatu­
ra pelo PFL, de um primo de se­
gundo grau do presidente e seu 
grande amigo até hoje, Manoel 
Paiva, o Maneco. E colocou de es­
canteio o candidato escolhido 
por Lobato, José Erivan, que, 
abrigado no PL, vem conseguin­
do a segunda colocação. 

VOLTA 
Apuradas 33 das 97 urnas, 

Maneco tinha ontem uma vanta-. 
gem de 254 votos sobre o adver­
sário. A disputa esteve acirrada 
só até a 20* urna, quando Erivan 
liderava, com 60 votos a mais 
que o candidato do PFL. "A par­
t ir de agora, vamos disparar", 
comemorava ontem Maneco, 
que espera vencer com mais de 
mil votos de diferença. Pinheiro 
tem 90 mil'habitantes è 21 mil 
e le i to res . ' : ' . : '."••" '" . 

-•Maneco^ que festejou ante­
cipadamente a vitória eleitoral 
e ;os ;59,;anos:no"dla 8 com um 
grande churrasco^é cõmpanhei-. 

ro do presidente Sarney desde 
garoto. Fizeram juntos o giná­
sio no Colégio São Luís, em Pi­
nheiro: "Sarney era calmo, aco­
modado, estudiosa. Gostava de 
fazer poesias", contou; E paque-
ráram juntos na praça Gonçal­
ves Dias, em São Luís. "Sarney 
era namorador", revelou Mane­
co. 

Os dois sempre estiveram 
juntos na política. Iniciaram 
suas carreiras no Partido Repu­
blicano, há mais de tr inta anos. 
Graças à força dess.e partido no 
Maranhão da época, Sarney go­
vernou o estado de 1966 a 1970. 
Nesse período Maneco foi pela 
primeira vez prefeito de Pinhei­
ro, retornando à prefeitura de 
1976 a 1982. É dono da Rádio Ver­
des Campos, em Pinheiro, desde 
1980, e de uma imobiliária em 
São Luís. 

Ele disse que administrar a 
prefeitura "é uma responsabili­
dade muito grande", e lamen­
tou o que Sarney está passando 
na Presidência da República, 
pôr causa dá.crise económica. 
'-'Está crise não será soluciona­
da' nunca apenas mjrdàndo o 
presidente", afirmou.-


